
 

 

Seleção e Manejo de Cultivares de Morangueiro no Estado de Santa Catarina 

 

Anyela Rojas-Molina
1
 , Cristina Pandolfo

2
, Aparecido Lima da Silva

3
 

 

No Brasil, o cultivo do morangueiro é verificado entre os paralelos 15 e 32°S (Brasília, 

norte de MG e RS), sendo os frutos comercializados predominantemente para consumo in 

natura (98%) e indústria alimentícia destinada, principalmente, ao mercado interno. 

(ANTUNES; REISSER JUNIOR, 2007; ANTUNES; PERES, 2013; MADAIL et al., 2007; 

SILVA; DIAS; PACHECO, 2015). Entre os Estados produtores, Minas Gerais destaca-se, e 

representa 50 % da superfície cultivada (ANTUNES et al., 2015) e da produção nacional. O 

Estado de Santa Catarina é o sexto produtor nacional de morangos e apresenta grande 

potencial de expansão devido à possibilidade de produção no verão em locais acima de 800 

metros (FAGHERAZZI, 2013). No Estado de Santa Catarina se destaca o município de 

Rancho Queimado, como maior produtor do Estado (BRASIL, 2015), no entanto, se 

encontram produções na região do Planalto Sul e no Oeste Catarinense (BRUGNARA et al., 

2011; FAGHERAZZI et al., 2014).  

Um dos fatores que determina o sucesso do cultivo de morangueiro é a escolha do 

material genético a ser utilizado. Algumas variáveis como a duração do ciclo, a produtividade, 

a qualidade da fruta, a resistência a pragas e doenças, e a distribuição da produção durante o 

ciclo de cultivo são aspectos fundamentais para ser considerados (GIMENEZ, 2007; COCCO, 

2010).  

As cultivares de morangueiro são classificadas em três grupos em função das respostas 

fotoperiódicas: dia longo (DL), dia curto (DC) e dia neutro (DN). Os dois primeiros são 

induzidos pelo fotoperíodo, os de DC precisam de períodos luminosos diários menores que o 

período de escuridão para induzir a floração; os de DL precisam de um fotoperíodo maior do 

que 12 horas; as cultivares de DN são indiferentes ao fotoperíodo, sendo mais sensível à 

temperatura. No Brasil, as cultivares comercialmente usadas são as de dia curto e neutro 

(HANCOCK, 1990; LOPEZ-ARANDA et al., 2011; FAGHERAZZI, 2013). 

O objetivo desse trabalho foi identificar as principais cultivares de morangueiro e os 

critérios de seleção e manejo destas no Estado de Santa Catarina no ano de 2015. 

 

Material e Métodos 

Foi realizado um levantamento de informações a campo quanto às cultivares utilizadas 

nas regiões de cultivo comercial no Estado. Foi utilizado o aplicativo Formulário da Google 

enviado on-line aos extensionistas da Empresa de Pesquisa Agropecuária e de Extensão Rural 

de Santa Catarina (EPAGRI). O questionário incluiu questões abertas e fechadas relacionadas 

com as características mais importantes para a seleção das cultivares, tais como: as cultivares 

plantadas, a proporção plantada de cada uma delas, densidades de plantio de cada cultivar, 

rendimentos por planta, entre outras.  
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Após coletadas, as informações foram tabuladas, sistematizadas e passaram por um 

processo de consistência. Os dados foram organizados em gráficos e tabelas e foram 

calculadas estatísticas descritivas para sumarização das informações.  

 

Resultados e Discussão 

 

1. Critérios para a seleção de Cultivares 

Para compreensão da relevância dada pelas diferentes regiões produtoras, quanto as 

características de seleção de cultivares, foi utilizada uma classificação com base na proporção 

da produção estadual previamente agrupada por regiões: a Região Metropolitana, cuja 

produção estadual equivale a 43% da produção estadual; as regiões de mediana produção 

compostas pelo Planalto Sul Catarinense (18%), Alto Vale do Rio do Peixe (17%), Litoral Sul 

Catarinense (10%) e Planalto Norte Catarinense (8%) e as regiões de menor ou baixa 

produção estadual, representadas pelo Oeste Catarinense (2%), Extremo Oeste (1%), Alto 

Vale de Itajaí (1%) e Extremo Oeste Catarinense (0,6%).  

De maneira geral os produtores do Estado consideram em ordem de importância: 

produtividade, qualidade (representada pela cor e firmeza), resistência a patógenos, exigência 

dos consumidores, sazonalidade produtiva, vida de prateleira, e teor de açúcares. Algumas 

características específicas apresentam maior importância em algumas regiões do Estado, tal 

como a produção para o segundo ano, fato que é muito importante para as regiões de 

produção mediana e o vigor que é considerado como fator muito importante com destaque 

para as respostas na Região Metropolitana (Figura 1).  

 
0=Nada Importante;1= Pouco Importante; 2=Medianamente importante; 3=Importante; 4=Muito importante; 

5=Muitíssimo importante  

Figura 1. Relevância de características para a seleção de cultivares nas regiões maior, 

mediana e baixa produção no Estado de Santa Catarina. Epagri, Florianópolis, 2016.   

Outras características não inclusas no questionário, mas levantadas pelos 

extensionistas foram: tamanho de frutos, cultivares adaptadas a locais de elevada altitude, 

cultivares que se adaptem ao Sistema de produção Orgânico, e a combinação de cultivares que 

permitam um escalonamento da produção.  

Oliveira e Bonow (2012) afirmam que a procura de novas cultivares se agrupa em: 

produtividade, frutos grandes, adocicados, firmes, boa conservação pós-colheita e período 

estendido de colheita. A produtividade é o resultado da interação genótipo x local x ano, 

como demostrado por Costa et al. (2015) e Palencia et al. (2013) onde características das 



 

 

cultivares e diferenças interanuais de temperatura, radiação, umidade, mostram respostas 

diferenciadas nos rendimentos. O critério de produção para o seguinte ano é um fator que 

permite diminuir os custos de manejo, pois durante o segundo ano os custos de transplante são 

evitados, além de se obter produções mais precoces, garantindo melhores preços em épocas de 

baixa oferta (CONTI et al., 2014; FAGHERAZZI et al., 2014).  

Cultivares que apresentam aceitação pelo valor produtivo podem ser utilizados em 

programas de melhoramento genético (MASNY; ŻURAWICZ, 2010). Devido ao consumidor 

preferir frutos doces, o teor de sólidos solúveis é característica de importância para frutos 

comercializados in natura (CONTI et al., 2002). O teor de sólidos solúveis, também pode ser 

modificado por meio no manejo, quando produzida fora do solo como demostrado por Portela 

et al (2012). 

 

2.Cultivares predominantes  

A predominância no Estado é de cultivares de dia neutro, sendo aproximadamente 

90% da produção estadual decorrente de cinco cultivares, desta quatro são consideradas de dia 

neutro, Albion (28%), Aromas (24%), San Andreas (21%), Portola (4%) e uma de dia curto 

Camarosa (13%) (Tabela 1).  Em relação à produção nacional, segundo Antunes e Peres, 

(2013), a cultivar Camarosa é a segunda cultivar mais plantada no Brasil, representando o 

30% da produção, e a cultivar Albion o 6%, no entanto, outras cultivares estão sendo 

introduzidas para avaliar seu desempenho produtivo, o que também tem sido relatado em 

outros países com produção expressiva como os Estados Unidos e a Espanha (ARIZA et al., 

2015; LÓPEZ-ARANDA et al., 2011). No Rio Grande do Sul, houve mudança do uso de 

cultivares de dias curtos, para plantar cultivares de dias neutros, especialmente Albion 

(ANDREAZZA; ANDREAZZA, 2012),  e no Espirito Santo as cultivares Camarosa e 

Aromas foram indicadas pelo seu desempenho produtivo (COSTA et al., 2015). 

Tabela 1. Área informada de plantio e proporção de representatividade de cada cultivar de 

morangueiro no Estado de Santa Catarina. 2016. 

Cultivar Área (ha) Proporção (%) 

Albion 63,15 28,12 

Aromas 54,61 24,32 

San Andreas 46,75 20,81 

Camarosa 29,77 13,25 

Portola 8,47 3,77  

Camino Real 6,25 2,78 

Monterey 5,60 2,50 

Sweet Charlie 5,57 2,48 

Dover 2,55 1,14 

Outras* 1,88 0,85 

*correspondem às cultivares Florida festival, Campinas, Oso Grande, Diamante, Florida 

Fortuna, Benicia, Tangi e Selva.  

 

3. Densidades de plantio do morangueiro 

As densidades de plantio estão associadas ao sistema de produção utilizado (no solo, 

fora do solo) variando entre 5,6 até 20,0 plantas.m
2
, com tendência de plantio em densidades 

de até 10 plantas.m²; na cultura do morangueiro, baixas densidades de plantio são 



 

 

recomendadas como um método para reduzir as doenças que são favorecidas em altas 

umidades e molhamento foliar como Botrytis cinerea (LEGARD et al., 2000). 

 

4. Rendimentos por planta 

Os rendimentos diferem entre cultivares e regiões, variando entre menos de 300 até 

mais de 1800 gramas.planta
-1

. Os rendimentos dependem da data de transplante, do início de 

colheita e do ciclo produtivo. Os valores registrados para os rendimentos no Estado são 

superiores, na maioria das regiões, aos resultados observados nas regiões produtoras de Minas 

Gerais, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Henz et al. (2009) em levantamento feito junto 

aos produtores do Distrito Federal, encontraram média de produtividade de 1400 g.planta
-1

. 

 

Conclusões 

As cultivares predominantes em Santa Catarina são Albion, Aromas, San Andreas, 

Portola e Camarosa. As principais características para o plantio das cultivares no Estado são 

produtividade, qualidade dos frutos, resistência a patógenos, sazonalidade produtiva, maior 

vida de prateleira e teor de açúcar (°Brix).  

A utilização de diferentes cultivares num mesmo local está associada a sazonalidade 

produtiva. A densidade das plantas por hectare depende de fatores culturais e de manejo, 

independente das características das cultivares. 
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